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CIL ÍCIOS 

Antigamente, quem pretendia alcançar o Céu, através 

do caminho religioso, usava cilícios inquietantes com que 
castigava a carne dolorida. 

Hoje, porém, compreendemos que a matéria, embora 
viva com os milhões de corpúsculos que a constituem, 
é recurso passivo ante a vibração espiritual. 

Entendemos que a consciência vive ante o corpo na 
posição do maquinista perante a locomotiva. 

A harmonia ou o desequilíbrio representam resultados 
da direção. 

Não vale, pois, oprimir o sangue sem disciplinar o 
coração. 

Na atualidade, possuímos cilícios valiosos que efeti­
vamente cooperam em nossa redenção. 

O silêncio amigo diante da calúnia impensada. 
A renunciação a certos favores materiais, a benefício 

do companheiro que caminha conosco. 
O sacrifício mudo pela afeição que se transviou no 

roteiro terrestre. 
A doação dos recursos que nos façam falta, no amparo 

ao próximo. 
A resistência às tentações de nossa própria natu­

reza inferior. 
O esquecimento de vantagens cabíveis à nossa situa­

ção, para que nossos companheiros se rejubilem com o 
ôxito, antes de nós. 

A gentileza sem reclamação. 
A caridade sem pagamento. 
A noite de vigília à cabeceira dos agonizantes. 
O auxílio pessoal aos mais infelizes. 
O sorriso amigo diante da suspeita sem razão de ser. 
Semelhantes medidas são sempre elementos espiri­

tuais do mais alto valor ao nosso progresso. 

O Senhor não nos induziu a atormentar o corpo, a 
fim de alcançarmos as Divinas Portas. Aconselhou sim­
plesmente a coragem de negarmos a nós mesmos, no com-
Inite ao nosso "eu" egoístico e absorvente, a fim de que 

N A P R O P A G A N D A E F I C A Z 

"È necessário que Ele cresça e que eu diminua" 

João Batista — i João, 3:30 

Há sempre um desejo forte de propaganda construtiva 
no coração dos crentes sinceros. 

Confortados pelo pão espiritual de Jesus, esforçam-
se os discípulos novos por estendê-lo aos outros. Mas nem 
sempre acertam na tarefa. Muitas vezes, movidos de 
impulsos fortes, tornam-se exigentes ou precipitados, re­
clamando colheitas prematuras. 

O Evangelho, porém, está repleto de ensinamentos 
nesse sentido. 

A assertiva de João Batista, nesta passagem, é signi­
ficativa. Traça um programa a todos os que pretendam 
funcionar em serviço de precursores do Mestre, nos cora­
ções humanos. 

Não vale impor os princípios da fé. 
A exigência, ainda que indireta, apenas revela seus 

autores. As polêmicas destacam os polemistas... As dis­
cussões intempestivas acentuam a colaboração pessoal dos 
discutidores. Puras pregações de palavras fazem belos ora­
dores, com fraseologia preciosa e deslumbrantes ornatos 
da forma. 

Claro que a orientação, o esclarecimento e o ensino 
são tarefas indispensáveis na extensão do Cristianismo, 
entretanto, é de importância fundamental para os dis­
cípulos que o Espírito de Jesus cresça em suas vidas. 
Revelar o Senhor na própria experiência diária é a pro­
paganda mais elevada e eficiente dos aprendizes fiéis. 

Se, realmente, desejas estender as claridades de tua 
fé, lembra-te de que o Mestre precisa crescer em teus 
atos, palavras e pensamentos, no convívio com todos os 
que te cercam o coração. Somente nessa diretriz é pos­
sível atender ao Divino Administrador e servir aos seme­
lhantes, curando-se a hipertrofia congenial do "eu" . 


